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APRESENTAÇÃO

Ser um docente requer a existência de conhecimentos específicos, estratégias 
e métodos vinculados à atuação profissional em sala de aula. Esses aspectos são 
desenvolvidos e aprimorados durante a formação inicial em cursos de licenciatura. Nesse 
contexto, a formação docente se constitui no ato de formar um professor, educar o futuro 
profissional para o exercício do magistério. Envolve uma ação a ser desenvolvida com 
alguém que vai desempenhar a tarefa de educar, de ensinar, de aprender, de pesquisar e 
de avaliar. Contudo, na contemporaneidade, percebe-se uma carência de políticas públicas 
que assegurem aos docentes uma profícua formação, falta de incentivos financeiros para 
essa formação, capacitações frequentes, tampouco a valorização profissional. 

Essa situação, tem se destacado nos últimos anos, o que possibilitou o 
desenvolvimento de grupos de estudos e criação de programas de pós-graduação nas 
universidades em todo o mundo, inclusive no Brasil, os quais fomentam as pesquisas e 
produções nos diversos aspectos relacionado Educação e a formação docente.

Dentro deste contexto, a coleção intitulada “Formação docente: Experiências 
Metodológicas, Tecnológicas e Práticas” tem como  foco principal a apresentação de 
trabalhos científicos relacionados a formação inicial e continuada de professores. Os 
volumes abordam em seus capítulos de forma categorizada e  interdisciplinar diversas 
pesquisas, ensaios teóricos, relatos de experiências e/ou revisões de literatura que 
transitam nas diversas áreas de conhecimentos tendo como linha condutora a formação 
docente. 

Espera-se que os volumes relacionados à essa coleção subsidiem de forma teórica 
e prática o conhecimento de graduandos, especialistas, mestres e doutores e todos 
aqueles que de alguma forma se interessam por estudos envolvendo a formação docente. 
Para finalizar, parabenizo a iniciativa e estrutura da Atena Editora, a qual proporciona uma 
plataforma consolidada e confiável para que pesquisadores de diversas localidades do país 
divulguem suas produções cientificas. 

Desejo a todos uma boa leitura!

Clécio Danilo Dias da Silva
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COLEÇÃO ZOOLÓGICA DIDÁTICA DE PEIXES 
COMO FERRAMENTA DE ENSINO
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RESUMO: Buscou-se o uso de uma coleção 
zoológica como ferramenta de ensino, bem 
como a investigação do desenvolvimento dessa 
proposta didática. Foi utilizada uma coleção de 
peixes construída no programa de mestrado 
profissional em ensino de biologia. Realizou-se 
uma pesquisa qualitativa após duas abordagens 
metodológicas de aulas: teórica e prática. Os 
dados foram coletados através da aplicação de 
questionário com alunos do segundo ano do 
ensino médio, e avaliados segundo a análise de 
conteúdo. Os resultados demonstraram as aulas 
práticas como facilitadoras da aprendizagem e 
um interesse maior pela disciplina. Diante disso, 
deve-se buscar estratégias metodológicas e 
materiais diferenciados no ensino.
PALAVRAS-CHAVE: Material didático, Ensino 
de biologia, prática pedagógica.

FISH DIDACTIC ZOOLOGICAL 
COLLECTION AS A TEACHING TOOL

ABSTRACT: It has been sought the use of a 
zoological collection as a teaching tool, as well 
as the investigation of the development of this 
didactic proposal. It has been used a collection 
of fish built during the professional masters in 
Biology teaching program. It has been conducted 
a qualitative research after two methodological 
approaches of classes: theoretical and practical. 
The data has been collected by applying a 
questionnaire with students from second year 
of high school, and assessed according to the 
content analysis. The results have shown that 
the practical classes is an enabler of learning and 
leads to a higher interest in the subject. Therefore, 
it is necessary to seek methodological strategies 
and alternative materials for the teaching process.
KEYWORDS: Didactic material, Biology teaching, 
pedagogical practice.

1 | 	INTRODUÇÃO

Nas escolas em geral observa-se a 
escassez de aulas diferenciadas a qual pode 
ser explicada por muitas razões, seja na 
relação da praticidade proporcionada pelo livro 
didático (REIS, 2018) e ainda, na ausência de 
estrutura física apropriada para aulas práticas. 
Em outros casos, esbarra em aulas prontas que 
são repetidas diversas vezes por muitos anos, 
pelo fato do trabalho em mudar um material 
pronto. Produzir material didático de qualidade 
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e acessível requer conhecimento e práticas pedagógicas contextualizadas a realidade do 
educando (PINHEIRO et al., 2017).

A concepção de material didático parte de uma definição de educação entendida 
como uma atividade mediadora da prática pedagógica, na busca por um ensino com 
geração de entusiasmo e estímulos em aprender:

“Os recursos didáticos são componentes do ambiente educacional que 
estimulam os educandos, facilitando e enriquecendo o processo de ensino 
e aprendizagem [...] Dessa forma, tudo o que se encontra no ambiente pode 
se transformar em um ótimo recurso didático, desde que utilizado de forma 
adequada. ” (SANTOS; BELMINO; 2013, p. 1; 3)

As coleções didáticas têm por função primordial servir como material didático, 
proporcionando aos alunos uma melhoria em sua aprendizagem, por meio de observação, 
análise e manipulação dos espécimes (AZEVEDO et al., 2012). Pereira (2011) reafirma 
que toda coleção biológica tem importância didática, por sua utilização sempre implicar na 
atualização e geração de conhecimento. 

A utilização de coleções didáticas colabora para a construção do saber científico 
em aulas de zoologia e ecologia, sabendo-se da escassez de estudos da diversidade 
biológica dos peixes no país (SANTOS et al., 2015). Para Silveira e Oliveira (2008), o 
principal objetivo dessas coleções é o armazenamento, preservação e classificação do 
acervo de espécimes representando a diversidade biológica de uma determinada área, 
além de despertar nos alunos interesse para a conservação ambiental.

Krasilchik (2011) observa que o significado científico, econômico e ético do estudo 
da diversidade zoológica deve ser compreendido pelos alunos para que possam gerar 
compreensões relevantes sobre as populações de animais. Ainda mais considerando que 
vivemos em um país com grande diversidade de espécies de animais, principalmente 
na área da ictiologia, a qual permite ao professor uma postura menos descritiva e mais 
dinâmica, sobretudo quando é considerado o conhecimento prévio dos estudantes. 

É de extrema importância que as metodologias de ensino também visem relacionar 
o que será ensinado nas aulas com fatos que acontecem no cotidiano dos alunos numa 
abordagem investigativa (CAPORALIN, 2014; CUNHA, 2018; CAVALCANTE et al. 2018). 
Estudos afirmam que, em relação ao ensino de Ciências Naturais, os alunos têm tido 
dificuldades na compreensão da matéria. Uma possível explicação está relacionada à 
quantidade reduzida de aulas práticas no ensino de Ciências e o despreparo de alguns 
professores para realizarem este tipo de atividade (PRIGOL & GIANNOTTI, 2008).

A união entre o material didático de qualidade com a metodologia adequada do 
professor pode desenvolver uma maior proficiência no ensino de biologia. Segundo Lima et 
al., (1999), a experimentação inter-relaciona o aprendiz e os objetos de seu conhecimento, 
a teoria e a prática, ou seja, une a interpretação do sujeito aos fenômenos e processos 
naturais observados, pautados não apenas pelo conhecimento científico já estabelecido, 
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mas pelos saberes e hipóteses levantadas pelos estudantes, diante de situações 
desafiadoras.

A consideração que todo aluno traz consigo uma fonte de conhecimento, é um fato 
essencial para o professor saber extrair de forma investigativa a reconstrução de saberes 
para a valorização dos seres vivos ao seu meio. O caráter reflexivo no ensino de biologia 
de acordo com Krasilchik (2011) está pautado que os conhecimentos devem contribuir, 
também, para que o cidadão seja capaz de usar o que aprendeu ao tomar decisões de 
interesse individual e coletivo, no contexto de um quadro ético de responsabilidade e 
respeito que leva em conta o papel do homem na biosfera.

Considerando o estudo contextualizado de peixes, entende-se que a prática 
pedagógica deve caminhar para mobilizar o saber científico necessário no sentido de 
conservação dos ambientes aquáticos. Uma vez que, todo conhecimento é agente 
de transformação na vida do educando, no entanto, o mesmo só ocorre na postura do 
professor inovador, crítico e reflexivo no exercer de sua docência. No entanto, autores como 
Chassot, (1990); Krasilchik, (2011); Maldaner, (2007) observam que em suas pesquisas 
ainda encontram um ensino, em geral, fundamentado na transmissão de conhecimentos. 

Partindo da premissa da interação de material didático de qualidade e que promova 
uma atração e desperte o prazer em aprender zoologia no ensino médio, foi construído uma 
coleção didática de peixes com o intuito de facilitar uma abordagem metodológica para o 
docente e um aprendizado mais relacionado ao cotidiano do educando.

Diante da realidade atual, buscou-se neste trabalho a criação de uma coleção 
zoológica didática de peixes como ferramenta ao ensino em zoologia na Escola Estadual 
Domingos Briante, situada no município de São José do Rio Claro, MT, para fazer uma 
reflexão acerca das concepções dos alunos sobre a metodologia empregada e também o 
aperfeiçoamento da mesma conforme sua aplicação.

2 | 	METODOLOGIA
O presente trabalho trata-se de uma pesquisa de Mestrado Profissional em Ensino 

de Biologia – ProfBio em rede nacional, cujo objetivo está na qualificação profissional 
de professores desta disciplina em exercício na educação básica, visando à melhoria do 
desempenho do professor em sala de aula, tanto em termos de conteúdo como em relação 
às estratégias de facilitação do processo de ensino-aprendizagem da Biologia como uma 
ciência experimental.

Participaram desta pesquisa vinte e oito alunos do segundo ano do ensino médio 
da Escola Estadual Domingos Briante, MT. Antes da execução, o projeto foi aprovado pelo 
Comitê de Ética e Pesquisa (CEP) conforme número do parecer: 3.322.910, além dos 
alunos assinaram o Termo de Consentimento Livre Esclarecido (TCLE), com informações 
referentes a identificação do projeto e do autor, objetivos do trabalho e esclarecimentos 
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acerca da sua voluntariedade de participação, e consentindo em publicar os resultados 
obtidos por meio da coleta de dados.

Inicialmente a abordagem do conteúdo “peixes” foi realizada com ênfase na 
diversidade biológica em abordagem teórica com aula expositiva dialogada, realizando 
questionamentos introdutórios para estimular o interesse tais como: “Por que estudar 
os peixes? ”; “Você consegue explicar as características dos peixes? ”; “Peixes bebem 
água? ”; “Como se alimentam? ”; “Como se reproduzem? ”e logo após foram apresentados 
imagens e vídeos. Depois realizou-se uma abordagem experimental em aula prática com o 
uso de uma coleção de peixes de um córrego da região, de acordo com a sua frequência 
de ocorrência nas coletas, obtidas com autorização do SISBio nº 26784-1. 

Foram selecionadas dezoito espécies diferentes pertencentes a quatro ordens: 
Characiformes, Siluriformes, Perciformes e Gymnotiformes. Paralelamente conforme 
orientação, os alunos atuaram como protagonistas e fizeram o uso de recursos tecnológicos 
como fotografias digitais, com auxílio de aparelhos celulares, ilustrações científicas com o 
PowerPoint e Corel Draw, desenhos à mão livre, todos baseados na morfologia e anatomia 
externa das principais estruturas observadas, e ainda realizou-se uma abordagem 
investigativa na identificação do nome popular e científico a nível de ordem por meio 
de observação direta, com o uso de lupa de mão. Com base nos dados produzidos, foi 
confeccionado um guia ilustrativo didático dos peixes utilizados.

Por último foi aplicado na turma um questionário estruturado com oito questões 
objetivas e abertas, no horário de aula disponível como instrumento qualitativo de coleta 
de dados, após a execução da aula teórica e prática sobre peixes, e em seguida os dados 
foram analisados. Os seguintes aspectos foram abordados: importância da disciplina 
de biologia; avaliação da compreensão sobre o estudo de peixes; a frequência de aulas 
práticas; importância da utilização de peixes da região e a utilização de exemplares para 
manuseio, a compreensão de quais estratégias ou recursos podem facilitar o aprendizado 
em zoologia, além de informações dos indivíduos participantes (sexo e idade). 

Com intuito de preservar o anonimato dos alunos na divulgação das respostas 
analisadas, utilizamos os seguintes termos: AL -1, AL – 2, Al – 3, e assim sucessivamente 
para os vinte e oito participantes.

A análise de dados foi realizada pela proposta de Bardin (2009) a qual consiste em 
“conjunto de técnicas de análise das comunicações que utiliza procedimentos sistemáticos 
e objetivos de descrição do conteúdo das mensagens”. Assim sendo, estabelecemos 
categorias para analisar as respostas dos alunos. Por meio da mesma, identificamos 
as informações contidas como fonte de dados referente ao material didático – coleção 
zoológica de peixes e a prática pedagógica utilizada (aulas com abordagem teórica e 
prática), bem como se ocorreu ou não um maior aprendizado em comparação entre ambas 
formas metodológicas.
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3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Na presente pesquisa, para análise da abordagem metodológica da aula prática, 

utilizamos uma coleção zoológica para fins didáticos, as quais são definidas como um 
conjunto de organismos, ou parte deles, formadas exclusivamente de animais, organizados 
a partir de técnicas adequadas que os mantém conservados fora de seus ambientes 
naturais (PINHEIRO; FALASCHI, 2011; FIOCRUZ, 2012; ARANDA, 2014).

As coleções podem se dividir em dois grandes eixos: o científico, que está 
relacionado a pesquisas taxonômicas como revisão de nomenclatura, registros de novas 
espécies e análises evolutivas, e o didático, que está relacionado ao ensino de Ciências e 
Biologia (SILVA et al., 2014).

Sabendo da importância das aulas teóricas e práticas como exercícios pedagógicos 
mais frequentes em aulas de zoologia no ensino médio, consideramos a análise da 
compreensão das respostas dos alunos com faixa etária de 16 a 18 anos, sendo a maioria 
do sexo feminino (64% e 36% do sexo masculino), e agrupamos as concepções externadas 
em sete categorias: I) Grau de importância da disciplina Biologia ; II) Grau de compreensão 
sobre o estudo de peixes em aula teórica e prática; III) Frequência de aulas práticas de 
Biologia na escola; IV) Possibilidade de aulas práticas com material para manuseio; V) 
Grau de importância sobre o conhecimento de peixes da região; VI) Possibilidade de 
recursos facilitadores de aprendizagem em zoologia; e VII) Prática pedagógica com maior 
aprendizagem em zoologia.

Na categoria I) “Grau de importância da disciplina Biologia”, após aula teórica 79% 
dos alunos atribuíram dez, 18%, nota nove e 3% nota oito ponto cinco (Figura 1), e todos 
procuraram justificar o porquê, conforme observado em alguns relatos selecionados a 
seguir.

AL – 14: Porque é bom obter conhecimento sobre o nosso ecossistema sobre a 
natureza em geral (nota 10).

AL – 1: Porque é importante conhecermos o ambiente ao nosso redor para podermos 
cuidar e preservar. Cuidar da casa comum de todos (nota 10).

AL – 5: Pelo fato da matéria de biologia abranger um estudo da diversidade e estudo 
dos seres vivos (nota 10).

AL – 22: Porque a disciplina de biologia é muito importante para conhecermos as 
mudanças que ocorrem em nosso meio (nota 10).

AL – 28: Muito importante. É de extrema necessidade para entender a importância 
dos seres vivos e sua relação com o meio (nota 10).

AL – 4: Pois a biologia é mais conhecimento, não sendo muito importante, algo útil 
para nossa sabedoria. Não tanto importante como português e matemática que todos os 
dias utilizamos (nota 8,5).

AL – 27: Porque devemos aprender para preservar e cuidar do nosso ecossistema 
(nota 9).
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E após aula prática, aumentou o valor da nota atribuída à importância da biologia, 
conforme observado na figura 1 numa comparação das aulas teórica e prática, e em 
seguida alguns relatos foram selecionados.

Figura 01.  Respostas mencionadas dos os participantes após a execução das aulas teórica e 
prática em pergunta aberta: Qual o grau de importância que você atribui para a disciplina de 
biologia entre zero a dez (0 – 10), sendo 0 nem um pouco importante e 10 muito importante. 

Por quê?

AL – 27: Porque tivemos uma aula prática e vimos quão interessante é estudar de 
perto os animais e aprender sobre (nota 10).

AL – 28: É importante para entendemos nossa diversidade, a relação com outros 
seres humanos e com meio ambiente (nota 10).

AL – 20: Porque podemos ver diferentes tipos de espécies (nota 10).
AL – 10: Ela é importante porque nós seres humanos temos que estudar o que está 

no nosso redor e descobrir novos conhecimentos que têm na nossa região e no país (nota 
10).

AL – 11: Para adquirirmos conhecimento acerca do local em que vivemos, quanto 
ao redor do mundo (nota 10).

AL – 4: Pelo fato de ver e experimentar o estudo da biologia (nota 9).
AL – 1: Porque é importante conhecer a diversidade que nos cerca. Para melhorar 

nosso cuidado com a natureza (nota 9).

Constatamos que em ambas as aulas ocorreu o interesse em aprender a relação 
entre zoologia e ecologia, como a diversidade está relacionada ao seu modo de vida e 
hábitat, constatada a partir do vocabulário dos alunos através dos termos utilizados nas 
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respostas obtidas: diversidade, seres vivos, espécies, ecossistema e meio ambiente. Foi 
notável também a percepção de aprender para preservar (AL – 1 e AL – 22), a qual mostra 
a criticidade e o senso reflexivo de alguns alunos diante de questões de biologia. 

O conhecimento dos peixes da região pode fornecer subsídios para outras áreas 
da biologia além da zoologia e ecologia, um exemplo é fornecer conhecimento para 
preservação das espécies, Nesse sentido, a coleção zoológica didática de peixes pode 
contribuir para a educação ambiental contextualizada com a realidade dos alunos de escola 
pública, para que os mesmos sejam agentes mobilizadores para a manutenção dos seres 
vivos, preservando as condições adequadas a vida de todas as espécies presentes, uma 
vez que, a percepção de conhecer para preservar estavam presentes em muitas repostas.

Dessa forma, não importa a metodologia usada, a construção de alunos 
comprometidos com causas ambientais deve estar presente na prática docente. Ainda 
mais considerando-se parte integrante, dependente e agente transformador do ambiente, 
identificando seus elementos e as interações entre eles, contribuindo ativamente para a 
melhoria do meio ambiente, como aborda as Orientações Curriculares para o Ensino Médio 
(BRASIL, 2008).

Pela análise do conteúdo das mensagens podemos perceber a importância dada ao 
estudo de questões locais, após aula prática, diante das percepções do AL – 27: estudar 
de perto os animais, Al – 1 e 28 respectivamente: conhecer a diversidade que nos cerca; 
entendemos nossa diversidade, AL – 10: estudar o que está no nosso redor e descobrir 
novos conhecimentos que têm na nossa região, e AL – 11: conhecimento acerca do local 
em que vivemos.

Outra constatação está na mudança de conceito do AL – 4, uma vez que, após a 
realização da aula prática, o mesmo considerou a disciplina mais importante (nota 9) e 
apontou a justificativa no uso das expressões “ver “ e “experimentar” o estudo da biologia, 
dessa forma essa modalidade de aula conseguiu mostrar o êxito esperado.

Em seguida, na categoria II) “Grau de compreensão sobre o estudo de peixes em 
aula teórica e prática” foram inseridas as totalidades das respostas: em aula teórica 14% 
dos alunos responderam apresentei dificuldade e 86% não apresentei dificuldade. E em 
aula prática ocorreu uma variação: 18% dos alunos responderam apresentei dificuldade; 
82% não apresentei dificuldade. 

No desenvolvimento da proposta com a manipulação dos peixes da coleção aumentou 
um pouco o nível de dificuldade dos alunos em aula prática, apesar das percepções dos 
mesmos de serem facilitadoras do aprendizado. Esse fato pode ser atribuído pela baixa 
autonomia do estudante do decorrer da aula devido a frequência reduzida de aulas práticas 
em que a investigação requer o aluno como sujeito ativo da sua aprendizagem, e muitos 
não conseguem traduzir essa manifestação em protagonismo. 

Segundo Pozo e Crespo (2009), a ciência deve ser ensinada para formar alunos 
mais flexíveis, eficientes e autônomos, com capacidade de aprendizagem, e não só de 
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memorização de saberes específicos. Apesar da postura atual de ensino investigativo em 
que o estudante resolva uma situação-problema, formule as suas hipóteses e chegue a 
uma conclusão, a realidade da prática pedagógica ainda está centrada na transmissão 
de conhecimento e confirmação de saberes já consolidados, e na espera que o professor 
sempre seja o principal agente nessa proposta.

Diante da dificuldade apresentada pelos alunos, percebemos que o ideal no uso 
da coleção de peixes, pode ser pautada segundo Gasparin (2005), onde é perfeitamente 
possível, relacionar uma nova cultura da aprendizagem com o fazer pedagógico sugerido 
na proposta dialética de trabalho docente-discente que parte da prática, vai a teoria e 
retorna à prática. 

Na categoria III) “Frequência de aulas práticas de Biologia na escola” agrupamos as 
respostas referentes a duas perguntas: você gostaria de ter aulas práticas de biologia e por 
quê? Por que as aulas práticas de biologia em sua escola são pouco frequentes? Todos os 
alunos nos dois momentos responderam que gostariam de ter aulas práticas. Segue abaixo 
algumas respostas dos alunos após aula teórica:

AL – 27: Além de ter um conhecimento maior, é legal sair da rotina.
AL – 25: É mais participativo, chama a atenção dos alunos e torna mais fácil a 

compreensão sobre o assunto.
AL – 1: Porque podemos interagir com o que aprendemos e colocar em prática.
AL – 2: Porque como se diz é praticando que se aprende, eu consigo absorver mais 

informações nas aulas práticas.
AL – 24: Porque tenho um amor imenso pela vida dos animais, e sei que aulas 

práticas de biologia seria muito importante para me ajudar em tais conhecimentos. Biologia 
não fala só dos animais, mas tenho maior interesse por eles.

Segue abaixo algumas respostas dos alunos após aula prática:

AL – 10: Sim porque a gente aprende mais e presta mais atenção na aula e na 
professora.

AL – 19: Para maior entendimento da biodiversidade.
AL – 15: Pelo fato de estar interagindo com o material.
AL – 27: A professora passou para nós e foi muito legal e realmente aprendemos 

mais.
AL – 24: Porque a prática você vê o processo de como ocorre todo aquele 

procedimento explicado na teórica.

Um fato observado está na fala do AL – 24: Porque a prática você vê o processo de 
como ocorre todo aquele procedimento explicado na teórica. Apesar da maioria apresentar 



 
Formação Docente: Experiências Metodológicas, Tecnológicas e Práticas 2 Capítulo 17 205

o senso comum diante da ocorrência de aulas práticas, como uma continuidade da teoria 
e que devem seguir um roteiro feito pelo professor (AL – 10: ... presta mais atenção na 
aula e na professora e AL – 27: A professora passou para nós...), como uma comprovação 
de hipóteses. Está de acordo com a pesquisa de Lima e Garcia (2011), onde demonstra 
que os alunos consideram as aulas práticas como facilitadoras da aprendizagem, estando 
presente essa ideia até mesmo naqueles que nunca tiveram contato com esse tipo de aula. 

Devido a percepção do aluno ser prejudicada pelo fato de avaliar algo que eles 
não conhecem muito, optamos pela associação desse fato ao estudo da baixa frequência 
de aulas práticas. A análise (Quadro 01) apontou as dificuldades da execução de aulas 
práticas na escola e pela semelhança das percepções apontadas agrupamos as respostas.

Percepção dos alunos do 2° Ens. Médio Aula teórica Aula prática
Ausência de materiais necessários 13 13
Ausência de estrutura física apropriada 11 15
Carga horária insuficiente 3 5
Falta de verba 1 2
Falta apoio de coordenação e direção 1 2
Não respondeu 2 0
Governo acha que não é importante 2 0
Falta oportunidade 1 1
Falta de vontade 1 0
Não sei 1 0
Porque dá trabalho 0 1

Quadro 01. Respostas mencionadas dos participantes após a execução das aulas teórica e 
prática em pergunta aberta: Por que as aulas práticas de biologia em sua escola são pouco 

frequentes?

Percebemos que após a aula prática aumentou o número de citações devido à 
ausência de estrutura física apropriada. Outro fato importante analisado foi que a escola 
como patrimônio físico é o motivo mais elencado pela inexistência de baixa frequência 
de aulas com essa prática pedagógica, seguido de ausência de materiais necessários. 
Outro ponto presente na percepção dos participantes foi relacionado ao apoio, seja 
financeiro promovido pelas políticas públicas ou no apoio pedagógico pela gestão escolar 
da instituição. 

As atividades experimentais devem apresentar um problema, de uma questão a 
ser respondida. Cabe ao professor orientar os alunos na busca de respostas. As questões 
propostas devem propiciar oportunidade para que os alunos elaborem hipóteses, testem-
nas, organizem os resultados obtidos, reflitam sobre o significado de resultados esperados 
e, sobretudo, o dos inesperados, e usem as conclusões para a construção do conceito 
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pretendido. “As habilidades necessárias para que se desenvolva o espírito investigativo 
nos alunos não estão associadas a laboratórios modernos, com equipamentos sofisticados. 
Muitas vezes, experimentos simples, que podem ser realizados em casa, no pátio da escola 
ou na sala de aula, com materiais do dia-a-dia, levam a descobertas importantes” (BRASIL, 
2002).

Apesar de pouco citado, o papel do professor em realizar ou não esse tipo de aula 
esteve presente na visão do aluno, em comparação as aulas teóricas e práticas, analisamos 
a percepção do mesmo aluno nessas duas abordagens: 

AL – 27: Porque não tem estrutura, os professores querem fazer, porém a 
coordenação e diretoria não permitem (após aula teórica).

AL – 27: Por conta da falta de estrutura, porém a professora conseguiu fazer e foi 
muito interessante (após aula prática).

AL – 23: Porque não possuímos equipamentos, nem tantos meios (após aula teórica).
AL – 23: Por não ter tantos meios, porém mesmo assim a professora dá um jeito 

(após aula prática).
AL – 13: Por falta de vontade ou de materiais necessários para uma aula (após aula 

teórica).
AL – 13: Por falta de laboratório, a falta de materiais suficientes para desenvolvê-la 

(após aula prática).
Al – 1: Porque não temos materiais para aulas práticas (após aula teórica).
AL – 1: Por terem poucos materiais e ter que ir em busca de tudo para a realização 

de qualquer tipo de projeto (após aula prática).

Em relação a categoria III, as concepções dos alunos permitem compreender que 
as aulas práticas são facilitadoras de aprendizagem, e que a frequência reduzida destas 
no ensino público reflete diretamente na estrutura física inapropriada e na ausência de 
materiais necessários, mesmo após a execução da aula prática com o uso da coleção 
de peixes. Destacamos o papel do professor e em muitas situações, a falta de preparo 
do mesmo, uma vez que, a experimentação também pode ser realizada com materiais 
alternativos e de baixo custo, mesmo na falta de condições estruturais. Fica evidente que 
essas práticas alternativas são muito reduzidas no ensino de zoologia.

Por sua vez, na categoria IV) “Possibilidade de aulas práticas com material para 
manuseio” (Quadro 02) os alunos demonstraram uma maior relação em aula prática entre o 
conhecimento prévio e o que é aprendido em zoologia. Como já destacado, o aprendizado 
é mais satisfatório quando o aluno está diante do material de estudo e pode ver o objeto 
(REZENDE, 2002).
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Percepção dos alunos do 2° Ens. Médio Aula teórica Aula prática
Importantes porque facilita o aprendizado dos termos 
científicos ensinados nas aulas.

23 20

Importantes porque incentivam os alunos a fazer pesquisa 
científica.

4 3

Importantes porque posso relacionar o meu conhecimento 
de peixes a assuntos de biologia.

1 5

Dispensáveis porque apenas o livro didático é suficiente. 0 0
Dispensáveis porque a realização de trabalho de pesquisa 
ou maquetes são suficientes.

0 0

Dispensáveis porque não há espaço físico apropriado 
(laboratório).

0 0

Quadro 02. Respostas mencionadas dos participantes após a execução das aulas teórica 
e prática em pergunta objetiva: Você considera que as aulas práticas com material para 

manuseio em aulas de zoologia são?

Verificamos que nesta temática, a aula teórica foi mais citada como facilitadora de 
estudo de termos científicos, seguida da aula prática, a qual também aumentou a relação 
do conhecimento prévio de peixes a assuntos de biologia. Dessa forma a coleção de peixes 
apresentou um ensino contextualizado a realidade dos alunos.

Na categoria V) “Grau de importância sobre o conhecimento de peixes da região” 
(Figura 02) os alunos responderam – conhecer para preservar, após aula teórica, no 
entanto, após a aula prática fica evidente, como já mencionado, o maior interesse pela 
disciplina. 

Figura 02.  Respostas mencionadas dos participantes após a execução das aulas teórica e 
prática em pergunta objetiva: O conhecimento sobre peixes da sua região?
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Diante dessa análise, as duas propostas metodológicas cumpriram seu papel em 
despertar a importância do estudo da Zoologia, conforme Azevedo et al., (2012), relatam 
que é fundamental a experiência do aluno com espécimes de diferentes táxons. A utilização 
em aulas práticas de espécimes conservados de espécies comuns do dia-a-dia dos 
estudantes, relacionando-as aos conceitos ensinados sobre evolução e sistemática, entre 
outros, permite que os estudantes sejam levados de um mundo com visão antropocentrista 
para uma nova realidade, onde ele passa a entender e se posicionar como parte do mundo 
natural.

Quando considerado a categoria VI) “Possibilidade de recursos facilitadores de 
aprendizagem em zoologia”, foram agrupadas as respostas sem notável diferença entre 
as aulas teórica e prática, pois em ambas, a participação em aulas práticas facilita o 
aprendizado conforme a figura 03. 

Figura 03.  Respostas mencionadas dos participantes após a execução das aulas teórica e 
prática em pergunta objetiva: Na sua opinião, o que facilita o aprendizado de assuntos em 

zoologia?

As aulas de laboratório podem, assim, funcionar como um contraponto das aulas 
teóricas, como um poderoso catalisador no processo de aquisição de novos conhecimentos, 
pois a vivência de uma certa experiência facilita a aproximação do conteúdo, descartando-
se a ideia de que as atividades experimentais devem servir somente para a ilustração da 
teoria (CAPELETTO, 1992). A utilização da coleção zoológica como material didático para a 
aula prática foi concebida a partir da abordagem do aprender fazendo (SCHWARTZ, 2018) 
e da relação do conhecimento prévio do aluno na incorporação de novos saberes, apesar 
da abordagem metodológica tradicional empregada: aula teórica seguida de aula prática, 

E por fim, na categoria VII) “Prática pedagógica com maior aprendizagem em 
zoologia”, após a execução da aula teórica, 4% dos alunos citaram apenas aula teórica, 
64% citaram aula prática e 32%, em ambas. 
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Segue abaixo algumas respostas após a aplicação do questionário em aula teórica:

AL- 23: Teórica você aprende de um modo mais eficaz.
AL- 24: Prática. Na prática você vê como ocorre o processo do que a professora 

quer passar isso ajuda mais no aprendizado.
AL- 26: As duas, porque na teórica a gente aprende a introdução e algo a mais e a 

prática vemos com os nossos olhos e facilita um pouco mais o entendimento.
AL- 27: Podemos dizer que se tiver os dois modos seria ótimo, além de despertar 

interesse no aluno, nosso conhecimento seria maior.
AL- 28: Acredito que a aula prática influência mais, entretanto, penso que se juntar 

ambas as aulas, ocorrerá maior aprendizado já que haverá maior interação com os alunos 
e é um meio que ajuda a prender a atenção.

Segue abaixo algumas respostas após a aplicação do questionário em aula prática, 
sendo que 54% dos alunos responderam aulas práticas e 46%, em ambas: 

AL- 10: Aula prática, porque nós prestamos mais atenção na aula e nós fazemos 
perguntas para o professor e o nosso aprendizado científico vai mais longe.

AL- 3: Para mim, os dois porque aprendemos a teoria e depois colocamos em prática.
AL- 6: Na aula prática. Porque praticando o conhecimento que você tem será mais 

fácil a fixação.
AL- 27: Os dois modos, vimos hoje o quanto nos agrega o conhecimento com aulas 

práticas e teóricas.
AL- 1: As duas são de suma importância. Porém a prática é mais atrativa.
AL- 23: As duas porque na aula teórica aprendemos um pouco do conceito e aula 

prática aprendemos mais a realidade.

Diante dos resultados é possível perceber que após a aula prática ocorreu um 
aumento da importância da junção das duas formas metodológicas (figura 4), pois apesar 
da prática convencional adotada nessa pesquisa: teórica seguida de prática, a percepção 
dos alunos foi que dessa forma possibilita o aprendizado. Outro dado importante foi a 
confirmação em que a abordagem experimental garante um maior aprendizado.
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Figura 04.  Respostas mencionadas dos participantes após a execução das aulas teórica e 
prática em pergunta aberta: Você considera que ocorre maior aprendizado com a aula teórica 

ou com a aula prática de zoologia? Por quê?

As respostas apresentadas nas categorias I, II e V permitem analisar a relação do 
ensino e a vida dos estudantes, a partir desse contexto, é necessária a interação entre 
a metodologia adotada e o material pedagógico de qualidade, para que o mesmo seja 
atrativo e não uma mera repetição do que eles já conhecem. 

De acordo com as Orientações Curriculares para o Ensino Médio BRASIL, (2008), 
apesar de a biologia fazer parte do dia-a-dia da população, “o ensino dessa disciplina 
encontra-se tão distanciado da realidade que não permite à população perceber o vínculo 
estreito existente entre o que é estudado na disciplina Biologia e o cotidiano”. Percebemos 
a mudança de comportamento do AL – 9 na categoria I, quando analisada sua resposta, 
as atividades propostas cumpriram o papel de reconhecer a biologia como parte integrante 
do cotidiano.

Conforme as constatações de Morin (2003) a contextualização do ensino é eficaz 
quando se entende o conteúdo no seu contexto de totalidade que envolve questões que 
afligem e desafiam a sociedade contemporânea na sua solução. Giassi (2009) relata 
que é importante uma contextualização que perceba além do conteúdo escolar, que se 
preocupe, conforme Morin (2003), Moraes (2001, 2003) com a complexidade que envolve 
os fatos que enredam uma situação. Um ensino contextualizado vai além da abordagem 
do conhecimento prévio e relacionado ao dia-a-dia do aluno, o professor deve ter um papel 
importante como mediador entre o conhecimento científico e o conhecimento do aluno, a 
sua grande preocupação deve ser relativa à mudança conceitual e metodológica e não à 
simples aquisição de conceitos. 

As considerações observadas diante desses questionamentos podem ser 
contornadas pelo professor, no entanto, é o mesmo quem deve estar comprometido em 
produzir seu próprio material de ensino, e não esperar o investimento necessário de políticas 
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públicas educacionais, de acordo com Possobom et al., (2003), foi possível observar e 
vivenciar as principais dificuldades encontradas no ensino público, principalmente com 
relação à realização de atividades experimentais de qualidade. Apesar das precárias 
condições apresentadas pela maioria das escolas com relação a materiais e espaço para 
atividades de laboratório, foi verificado que é possível contornar todos os problemas ou 
sua maioria, com um pouco de esforço e com a adaptação de ambientes e utilização de 
materiais simples com baixo custo, proporcionando assim, um aprendizado mais eficiente 
e mais motivador que as tradicionais aulas meramente expositivas.

Na categoria IV, as concepções dos alunos permitem refletir que os mesmos 
associam o aprendizado de termos científicos a aula teórica, e o seu conhecimento prévio 
de peixes foi mais relacionado após aula prática. Uma vez que, o uso da coleção zoológica 
de peixes permitiu o aprofundamento do saber já consolidado, pois a maioria conhecia os 
peixes pelo nome popular, no entanto, não apresentavam o conhecimento necessário sobre 
a morfologia externa, para a identificação a nível de ordem. Com base nisso, verificamos 
que é necessário o aprofundamento de conteúdos descritivos em zoologia no ensino 
médio, já que todos os alunos tiveram dificuldade em identificar a posição das nadadeiras 
dos espécimes. 

Diante dessa problemática, os alunos utilizaram os conceitos aprendidos nas aulas 
teórica e prática para produzir ilustrações científicas com auxílio de recursos tecnológicos 
– PowerPoint e Core Draw e a mão livre. Essas ilustrações fizeram parte de um Guia 
Ilustrativo de Peixes, para subsidiar as aulas de biologia ou ciências no ensino básico. 
Nesse sentido, reforçamos a propriedade do guia didático como estímulo a uma educação 
científica (DEMO, 2010), constituindo uma proposta de ensino com a capacidade de 
unir o conhecimento acadêmico e a educação básica, numa universalização de acesso, 
mostrando a ele também como esse conhecimento é produzido.

E na categoria VII, a análise da concepção das respostas obtidas, demostra a aula 
prática como prática pedagógica com maior influência no aprendizado em zoologia. Todavia, 
após a abordagem experimental das respostas dissertativas consideraram a junção das 
duas como um recurso importante no processo de ensino e aprendizagem. 

4 | 	CONCLUSÃO
Diante dos dados coletados, desde a utilização de material em aula prática para 

manuseio – coleção zoológica didática de peixes, até a percepção dos alunos referente 
a prática adotada em aulas de zoologia, verifica-se que ocorreu uma maior participação e 
interesse dos discentes durante a aula prática, e ainda, possibilitou o encontro dos saberes 
do aluno dos peixes da região ao enfoque científico.

Devem fazer parte do exercício da docência a abordagem de material contextualizado 
com a realidade escolar, já que o mesmo constitui um facilitador na formação de alunos 
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com o conhecimento crítico e reflexivo necessário para ir além do ambiente escolar, e que 
alcance uma percepção para agir localmente frente as questões ambientais relacionadas 
ao estudo de zoologia.

A reflexão sobre o uso da metodologia pedagógica adotada é essencial para dar 
sentido nessa integração da contextualização aos conhecimentos prévios no processo de 
ensino e aprendizagem. A aula prática foi considerada pelos discentes como facilitadora 
em zoologia, sendo que após a sua execução, consideraram importante a junção de 
teoria-prática. No entanto, a escassez dessa abordagem traz consequências ao ensino 
investigativo, uma vez que, alguns alunos demonstraram mais dificuldade, pouca autonomia 
e protagonismo baixo e singular: muitos alunos não possuem habilidades de desenho ou 
em lidar com recursos tecnológicos, dificultando o desenvolvimento da aula prática e sem 
características de sujeito ativo de sua aprendizagem.

Além das percepções dos alunos, a docente responsável pela pesquisa diante dos 
resultados sobre as atividades desenvolvidas em sala de aula, considera outra possibilidade 
do uso de uma coleção zoológica, realizar uma abordagem prática, teórica e retornar a 
prática.

Mesmo com poucas aulas experimentais, a concepção dos alunos foi pautada numa 
confirmação da teoria estudada, em práticas que o manuseio do material facilita os termos 
já ensinados em aulas expositivas. E que a baixa frequência dessas aulas se deve à falta de 
estrutura física e em materiais insuficientes. Pode-se inferir também que durante as aulas 
de biologia no ensino público, são poucos docentes que realizam práticas experimentais 
com material alternativo ou de baixo custo ou que produzam seu próprio material didático.

Apesar dessa constatação, espera-se que a utilização da coleção didática de peixes 
e do guia ilustrativo didático possam contribuir para uma melhoria no ensino de biologia e 
ciências, e que seja fator de inspiração para o professor construir materiais diferenciados 
em suas aulas de zoologia, e que sua postura seja reflexiva e mediadora, com formação de 
alunos protagonistas, como sujeito ativo de sua aprendizagem.

A associação da coleção didática ao guia ilustrativo constitui uma grande fonte 
de consulta para conhecimento e esclarecimento de dúvidas, tanto de nomenclatura, 
identificação, como comportamento de espécies sendo então, um recurso de extrema 
importância para o aprofundamento de conceitos, através da teoria e prática, e preservação 
do ambiente em que vivemos.

Para facilitar o acesso a utilização da coleção é importante a confecção de um Kit, 
contendo os peixes e o guia didático, além de materiais para manuseio, como pinças, luvas, 
recipientes plásticos e lupas de mão. Através dessa forma alternativa, pode-se sanar as 
dificuldades em realizar aulas práticas na ausência de estrutura física apropriada.
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5 | 	CONCLUSÕES
Tendo em vista os resultados apresentados e discutidos no artigo, a coleção 

zoológica didática de peixes como ferramenta de ensino possibilitou:

•	 Maior participação e interesse dos discentes durante a aula prática;

•	 O encontro dos saberes do aluno sobres os peixes da região ao enfoque cien-
tífico;

•	 A metodologia pedagógica de aula prática como facilitadora de assuntos de 
zoologia; 

•	 A junção de teoria e prática facilita o ensino;

•	 A associação de coleção didática e guia ilustrativo fornece grande fonte de con-
sulta em zoologia e ecologia para conhecimento e esclarecimento de dúvidas, 
tanto de nomenclatura, identificação, como comportamento de espécies e estu-
do da diversidade, contribuindo também para sensibilizar os alunos na preser-
vação do ambiente;

•	 A confecção de um Kit, contendo os peixes e o guia ilustrativo didático, além de 
materiais para manuseio, como pinças, luvas, placas de Petri e lupas de mão 
para ser utilizada por outros docentes em sala de aula, na ausência de estrutura 
física apropriada.

Por todos os aspectos descritos, os limites do uso da coleção zoológica didática de 
peixes também foram considerados:

•	 Diante da escassez da abordagem prática na escola, analisamos outra possi-
bilidade do uso de uma coleção zoológica da qual foi apresentada no artigo, 
realizar uma abordagem prática, teórica e retornar a prática;

•	 Poucos docentes realizam práticas experimentais com material alternativo ou 
de baixo custo ou que produzam seu próprio material didático, dificultando a 
continuidade da coleção de peixes e até as atividades mais simples de cura-
doria;

•	 Protagonismo baixo e singular, muitos alunos não possuem habilidades de de-
senho ou em lidar com recursos tecnológicos, dificultando o desenvolvimento 
da aula prática.
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ANEXO A - PARECER DO COMITÊ DE ÉTICA E PESQUISA 
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ANEXO B - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE ESCLARECIDO
Você está sendo convidado(a) para participar, como voluntário, em uma pesquisa.
Após ser esclarecido(a) sobre as informações a seguir, no caso de aceitar fazer 

parte do estudo, assine ao final deste documento, em que está em duas vias. Uma delas é 
sua e a outra do pesquisador responsável. 

Em caso de recusa você não será penalizado(a) de forma alguma. Em caso de 
dúvida você pode procurar o Comitê de Ética em Pesquisa da Unemat pelo telefone: (65) 
3221-0067.

INFORMAÇÕES SOBRE A PESQUISA
Título do projeto: “Coleção zoológica didática de peixes como ferramenta de 

ensino” 
Responsável pela pesquisa: Luciane Pagoto
Endereço e telefone para contato: 
Rua Minas Gerais, 380. Centro de São José do Rio Claro, MT.
Cep.: 78.435-000
Telefone: 65 9 9816 1259
Equipe de pesquisa: Luciane Pagoto e Divina Sueide de Godoi 
- Você está sendo convidado (a) ​como voluntário (a) a participar da pesquisa “Coleção 

zoológica didática de peixes como ferramenta de ensino.” Nesta pesquisa pretendemos 
a construção, implementação e utilização de uma coleção zoológica didática de peixes 
como ferramenta ao ensino em Biologia na Escola Estadual Domingos Briante, situada no 
município de São José do Rio Claro/MT. O motivo que nos leva a estudar esse assunto é 
de propor novas metodologias ao estudo de peixes. Para esta pesquisa adotaremos o(s) 
seguinte(s) procedimento(s): a implementação da coleção zoológica didática de peixes em 
aula prática,  a produção de um Guia Ilustrativo Didático de Peixes e a aplicação de um 
questionário para o estudo do projeto como ferramenta de ensino. Para participar desta 
pesquisa, o responsável por você deverá autorizar e assinar um termo de consentimento. 
Você não terá nenhum custo, nem receberá qualquer vantagem financeira. Você será 
esclarecido (a) em qualquer aspecto que desejar e estará livre para participar ou recusar-se. 
O responsável por você poderá retirar o consentimento ou interromper a sua participação a 
qualquer momento. A sua participação é voluntária e a recusa em participar não acarretará 
qualquer penalidade ou modificação na forma em que é atendido (a). O pesquisador irá 
tratar a sua identidade com padrões profissionais de sigilo. Você não será identificado 
em nenhuma publicação. Os riscos envolvidos na pesquisa consistem em “RISCOS 
MÍNIMOS”. ​A pesquisa contribuirá ​para “propor novas metodologias no ensino de zoologia 
para contribuir com a aprendizagem dos alunos de escola pública”. Os resultados estarão 
à sua disposição quando finalizada. Seu nome ou o material que indique sua participação 
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não será liberado sem a permissão do responsável por você. Os dados e instrumentos 
utilizados na pesquisa ficarão arquivados com o pesquisador responsável por um período 
de 5 anos, e após esse tempo serão destruídos.

Local e data: _________________________
Nome _____________________________________________________________
Endereço:__________________________________________________________
RG/ou CPF_________________________________________________________
Assinatura do sujeito ou responsável: ____________________________________
Responsável pela Pesquisa: ___________________________________________

APÊNDICE A – QUESTIONÁRIO APLICADO
Idade: __________________                       Sexo (   )Feminino   (   )Masculino
Escola:_________________________________________________________

1.Qual o grau de importância que você dá para a disciplina de biologia entre zero e 
dez (0 – 10), sendo 0 nem um pouco importante  e 10 muito importante. Por quê?

2. Quanto a sua compreensão sobre o estudo de peixes (Zoologia):
(     ) apresentei muita dificuldade
(     ) apresentei dificuldade
(     ) não apresentei dificuldade

3. Você gostaria de ter aulas práticas de biologia?
(     ) sim                                                  (     ) não
Por quê?

4. Por que as aulas práticas de biologia em sua escola são pouco frequentes?

5. Você considera que as aulas práticas com material para manuseio em aulas de 
zoologia são? 

(a) dispensáveis porque apenas o livro didático é suficiente.
(b) dispensáveis porque a realização de trabalho de pesquisa ou maquetes são 

suficientes.
(c) dispensáveis porque não há um espaço físico apropriado (laboratório).
(d) importantes porque facilita o aprendizado dos termos científicos ensinado nas 

aulas.
(e) importantes porque incentivam os alunos a fazer pesquisa científica.
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(f) importantes porque posso relacionar o meu conhecimento de peixes a assuntos 
de biologia.

6. O conhecimento sobre peixes da sua região:
(a) não é importante, pois não acrescenta nada de novo.
(b) é importante para incentivar o interesse e gosto pela biologia.
(c) é importante conhecer para preservar.
(d) não é importante porque não é cobrado no Enem ou vestibulares.

7. Na sua opinião, o que facilita o aprendizado de assuntos estudados em zoologia?
(a) realizar mais trabalhos de pesquisa (livros, internet, revistas).
(b) resolver mais exercícios de Enem ou vestibulares.
(c) participar de aulas práticas.
(d) interesse do aluno em estudar.
 
8. Você considera que ocorre maior aprendizado com a aula teórica ou com aula 

prática de Zoologia? Por quê?
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